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P. 1 Alfredo Martins da Rocha 

O Homem e o Mal 
« C souvenir du fruit défendu, diz Bérgson, , est-ce 

qu'il y a de plus ancien dans Ia mémoire de 
chacun de nous, comine dans celle de 1'humaníté.» 

Todos nós ainda hoje imaginamos a tristeza do 
primeiro homem ao abandonar o paraíso de felicidade. 
Que profundas mudanças operadas no mundo que o 
rodeava. A Natureza bruta, até ali tão acolhedora, 
tão pródiga em benefícios para com o senhor, tor-
nara-se de repente áspera e estéril corno a aridez do 
deserto. Já não era o degrau fácil, que conduzia a 
Deus e sobre a qual Deus se debruçava naquelas 
doces tardes de felicidade. Antes, era o espelho que 
estampava nítida e bela a imagem do Criador, mas 
agora esse espelho embaciara-se de tal maneira que a 
custo se podia reconhecer a beleza da antiga imagem. 
!vias que mundo fantasrnagóríco era aquele que tão 
fàcilmente mudava de natureza! Que' agente oculto 
Produziria tão grande mudançal Pela primeira vez, o 
primeiro homem fazia metafísica ao indagar a causa 
da profunda revolução da Natureza e do mundo 
interno da sua consciência. 

De então para cá, o grande escolho à ascensão 
dos seres até ao Ser absoluto, tem sido sempre o 
mesmo: o mal. Quem procura atingir o Ente Su-
premo pelas criaturas, encontra sempre este obstáculo; 
porque os seres são mãos erguidas para o alto, mas 

também punhos cerrados que afastam. 
Todos sentimos esta realidade sem realidade, e 

quase sempre nos preocupa mais a sua origem do que 
a sua natureza. Mas, como bem observou S. Agosti-
nho, não é lógico perguntar a origem sem primeiro 
,indagar a natureza. « Perguntais-me donde vem o 
mal, diz S. Agostinho, e eu pergunto antes o que seja. 
Indaga primeiro a natureza, para que se não procure 
a origem de uma coisa desconhecida.» 

Sob qualquer aspecto que se nos apresente o mal, 
físico ou moral, notamos sempre deficiência de alguma 
coisa devida ao ser. Corno privação não é nenhuma 
realidade positiva com existência própria em si ou no 
sujeito que afecta-; mas uma conotação privativa a 

(Continua na página 6) 

FLORES MURCHAS 
Essa rosa vermelha quê puseste 
Nos meus cabelos loiros, com amor, 
Conserva ainda o beijo que lhe deste. 
Demais, já perdeu tudo, vida e cor. 

Também eu já perdi, assim q+uíseste, 
Ã minha mocidade, o meti calor. 
Fomos murchando assim, eu e a flor 
Pobres de nós, eis o clue tu fizeste. 

Contudo não te odeio, podes crer. 
Porque é preciso sempre compreender 
Que do melhor, só há recordações... 

0 que é bom dura apenas um r comento 
Mas acara connosco o pensamento 
A reviver as nossas ilusões. 

IN£S DE LIMA REIS 

DE, OITO GM OITO DIAS  

SQO L RAS 

N que ela tenha majes-
tade tade ou imponêncía, 

mas na sua simplicidade, 
com o seu pórtico secular, 
a ermidinha de São Brás 
ergue-se num dos mais so-
berbos recantos dos subur.-
bios da cidade. 
Dali dísfruta-se um pa-

norama encantador, a ci-
dade ao fundo, com o seu 
casario nos seus múltiplos 
aspectos e feitios, uma ou 
outra torre sineira além, a 
anunciar à humanidade a 
existência da fé. 
A romaria a São Brás 

terá tradição e, através dos 
tempos, mais se vem arrei-
gando nos corações dos de-
votos que os males da gar-
ganta só o Santo Milagreiro 
os pode curar .. . 
E no próximo domíngo 

satisfazem-se as promessas: 
umas quantas voltas de joe-
lhos à capelínha e a oferta 
simbólica e característica da 
cera em forma de garganta. 
Depois o folguedo. Não 

e como vulgarmente se vê, 
em romarias desta quadra, 
das danças e das tocatas, 
mas os milhares de romei-
ros que ali acorrem nem 
por isso deixam de se diver-
tirem melhor e, então, es-
tendem-se pelos campos vi-
zinhos a dessedentarem-se 
nos farnéis prëviamente 
acondicionados na típica 
condessa, coberta por alva 
toalha de linho ... regados 
pelo capitoso verde da re-
gião, que ali se vende em 
quantidade muito apreciá-
vel. 
O ambiente tonificado 

pelo frescor do tempo, as 
mimosas a espalhar por tudo 
e por todos o seu perfume 
violento, a festa se encami-
nha para o fim, numa ago-
nia lenta de tristeza e de 
saudade. 
A festa a São Brás é para 

os barcelenses um motivo 
de distracção e de recreio, 
porque sendo uma festa a 
sério, igual a tantas, tem a 
mais do que estas o respeito 
pelas boas normas e bons 
costumes. 
Tanto o paradísfaco lu-

gar como a capelinha que o 
simboliza tem beneficiado 
de muitos melhoramentos e 
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V necessário saber. . 

E 9 o leite, sem dúvida, um alimento de 
grande necessidade sobretu-
do para as primeiras-idades 
e doentes, que encorpora na 
sua composição .centesimal 
óptimas percentagens de ele-
m e n t o s indispensáveis à 
vida, corno sejam: gordu-
ras, proteicos, hidratos de 
carbono, vitaminas e sais 
minerais. 
Nestas circunstâncias, há 

urgência de cuidar conve-
nientemente deste nectar 
precioso, tão procurado, de 
uma maneira geral, graças 
às suas propriedades orga-
nolétícas. Assim, urge a ne-
cessidade."imperiosa de co-
nhecer a maneira higiénica 
como o leite é consumido 
após atravessaras diferentes 
fases inerentes à operação: 
Ordenha, cântaros de trans-
porte e o estado sanitário 
de todo o pessoal utilizado. 
Não tenciono, nesta pe-

quena exposição, fazer um 
estudo sobre o abasteci-
mento do leite à cidade de 
Barcelos, mas apenas, den-
tro dos escassos meios que 
dispomos presentemente, 
consumirmos o produto o 
menos anti-higíénico pos-
sível. 
Muito papel se tem gasto, 

muitas palavras se têm per-
dido e no entanto o proble-
ma continua insolúvel. O 
último decreto dimanado do 
Ministério da Economia. 
tende a resolver, por inter-
médio da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários, este 
grave problema. Faço vo-
tos que o cumprimento des-
te, seja dentro em breve 

uma realidade, a Bem de 
todos nós. 
Assim falando de ordenha, 

está é feita, de uma maneira 
geral, em péssimas eircuns-
₹âncias. O animal não é 
lavado convenientemente e 
o ordenhador, por vezes, 
deixa o seu trabalho de 
campo, sem qualquer de-
sínfecção manual, sem a hi-
giene indispensável do seu 
vestuário, apenas com um 
fim em vista: esvaziar o 
úbere ao animal, sendo o 
leite recolhido em cântaros 
mal lavados, por vezes, com 
restos da mungïção ante-
rior. 
Nestes termos verifica-se, 

á priori, o estado anti-hígíé-
nico do leite, quando rece-
bido em casa do consumi-
dor. As leiteíraé ambulan-
tes são, por via de regra, as 
falsificadoras e produtoras 
de um pseudo-leite obtido 
por adição de água ou ou-
tros elementos piores. Es-
quecem-se que o leite assim 
colhido pode ser transmis-
sor de variadíssimas doen-
ças, como sejam : colí-baci-
loses, tuberculose, mormen-
te a infantil e outras que 
prejudicam largamente a 
saúde pública. 
Nestes termos, nós, os 

consumidores, temos neces-
sidade de nos defendermos 
o melhor que pudermos, 
contra uma possível invasão 
mícrobïana que nos obrigue 
a ver prostrados no leito, 
entes queridos, como sejam 
os nossos próprios filhos. 
Antes de mais nada, de-

vem as donas de casa cuï-
(Continua na página 6) 

Capela de São Brás 
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}' Cr m*ca Religiosa 
Domingo da Septuagésima 

Evangelho— Continuação do Santo Evangelho se-
gundo S. Mateus: « Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: o reino dos céus é semelhante a um pai de " 
família que sai da sua casa cedo para ajustar jornaleiros, 
para a sua vinha. E, tendo ajustado com eles dar a cada 
um por dia um dinheiro, mandou-os para a vinha. Cerca 
da. hora terceira, saiu outra, vez e viu que estavam ociosos 
na praça outros jornaleiros. Ide,- também, tra-
balhar para a minha vinha, e pagar-vos-ei o que for ,justo; 
e eles foram. Saiu, ainda, cerca da hora sexta e cerca da 
hora nona, e fez a mesma coisa. Enfim, havendo saído 
cerca da hora undécima, encontrou outros e disse-lhes: 
Porque estais todo o dia ociosos? Eles responderam: Por-
que ninguém nos ajustou. E disse-lhes: Ide vós, também, 
para a minha vinha. Quando era já pela tarde, disse o 
senhor da vida ao seu intendente: chama os jornaleiros e 
paga-lhes os salários, começando pelos últimos e acabando. 
nos primeiros. Quando vieram os jornaleiros da hora 
undécima receberam um dinheiro cada um, vindo, por sua 
vez, os primeiros, cuidavam que receberiam mais; porém 
receberam, também, um dinheiro cada. Então estes come-
çaram a murmurar contra o pai de família, dizendo: Estes 
últimos não trabalharam senão uma hora e dais-lhe tanto 
como a .nós que aguentamos no dia inteiro o peso do tra-
balho e do calor? Mas o senhor, dirigindo-se a um deles, 
respondeu: Não ajustaste comigo receber um dinheiro? 
Torna, pois, o que te pertence e vai-te. Quanto a mim, 
quero dar a este último tanto corno a ti. Porventura não 
me é lícito ser generoso para quem eu quiser ? Diz-me: 
o teu olho é mau, porque o meu é bom? Assim, os ,últi-
mos serão os primeiros, e os primeiros serão os últimos; 
pois muitos serão os chamados e poucos os escolhidos.» 

Explanaça® 
pelo P.6 ALBERTO 

Costuma Jesus, muitas 
vezes, expor os mistérios 
mais sublimes da Sua Dou-
trina usando parábolas. 
Assim, os Apóstolos e todos 
os discípulos compreende-
riam melhor as verdades 
que o Mestre pretendia en-
sinar. O Evangelho de Do-
mingo é, na verdade, uma 
dessas maravilhosas pará-
bolas onde se manifesta a 
doutrina mais alta, quiçá 
mais súbtil, de um dogma 
da nossa Fé, no que diz 
respeito à distribuição da 
Graça de Deus. 
Não faltou quem visse 

neste divino ensínamento 
uma afirmação do grande 
número de condenações em 
oposição ao número restrito 
de que se salvam. «Muïtos 
os chamados... poucos os 
escolhidos...» A verdade é 
que nada nos autoriza, atra-
vés do texto e do contexto 
destas palavras sagradas, a 
tirar aquela conclusão, antes 
somos forçados, pela lógica 
interpretação, a aceitar a 
tese de que todos aqueles 
operários, a que alude . o 
evangelista, receberam o jus-
to prémio do seu labor, no 
caso presente a salvação. 
Nenhum deles foi repelido 
mas, todos tratados com jus-
tiça pelo Senhor da vinha; 
uns, porém, mais afortuna-
dos foram recompensados 
generosamente, o que ape-
nas prova a liberdade do Pai 
de Famílias. 

Terminado o dia, o feitor 
mandou chamar todos os 
operários pagando a cada 
um o dinheiro aprazado. 

Aqueles que tinham vindo 
primeiro para o campo e 
consequentemente tinham 
aguentado mais horas de 
trabalho, suportando as ar-
dêncías culcï.nantes do sol, 
queixaram-sé aó`SenhoÍdã 
Vinha, alegando mais tra-
balho do que aqueles que 
tinham chegado à última 
hora, não sendo justo que 
eles recebessem o mesmo 
salário. 
—Mas, acaso, não dei a 

justa paga dos teus servi-
ços? Não foi isso o que 
contratei contigo, dentro dos 
princípios da justiça? Por-
ventura não me é lícito ser 
generoso para quem me 
apraz? 

Era a inveja que tinha 
entrado no coração daque-
les homens. Deus dá a todos 
a Sua graça—graça suficien-
te para se salvarem. Desde 
que o homem a apro-
veite e saiba cooperar com 
esse dom de Deus, salva-se. 
Não basta ter fé e confiança 
nos merecimentos de Jesus 
Cristo. A fé sem obras é 
morta e nem pode produzir 
frutos eternos. E' preciso 
aceitar a ajuda de Deus e 
colaborar activamente para 
obter a salvação. 
Porque será que tantos 

se condenam? Condenam-se 
pelo seu orgulho, pela inveja 
que domina a sua alma. Con-
denam-se porque fecham os 
olhos à luz da verdade e 
cerram os ouvidos ao cha-
mamento de Deus. Conde-
nam-se porque rejeitam or-
gulhosamente a graça de 
Deus, distribuída generosa-
mente e, antes querem nos 
milagres da força humana 
e nos prodígios da ciência. 
Condenam-se por não te-
rem a coragem bastante para 

Semana da 
.Boa Imprensa 

Abriu, plenamente, no 
Seminário Conciliar, de Bra-
ga, akexposição da Impren-
sa Católica. 
Esta nobre iniciativa per-

tence a um grupo de brio-
sos estudantes daquele es-
tabelecimento de ensino, que 
escolheram para seu patro-
no S. Francisco de Sales 
---cuja festa ocorre em 29 dês-
te mês. Nesta Semana, por-
tanto, haverá conferências 
sobre os vários aspectos da 
Imprensa Católica que se-
rão proferidas pelos conhe-
cidos jornalistas bracaren-
ses: Dr. Antónío Barreiros, 
P.e Júlio Vaz, P.e António 
Vaz, Dr. Jesus Ribeiro e 
Dr. Molho de Faria. 
Nó último domingo, sob 

a alta presidência do nosso 
Ilustre e Venerando Pre-
lado — que aos problemas 
da . Imprensa consagra o 
melhor do seu carinho pas-
toral — fez-se a abertura de 
tão brilhante exposição, ten-
do usado da palavra oilus-
tre jornalistaportuense Ma-
nuel Pacheco. A exposição 
estará patente até ao dia 
29, dia em que será encer-
rada. 
Não podemos deixar de 

felicitar os briosos Semína-
rïstas que desde já com-
preendem o alto signíficado 
e a inefável transcendência 
desta grande força que é a 
Imprensa. 
Parabéns. 

abaterem as muralhas do 
respeito humano... O or-
gulho escreveu as páginas 
mais negras e infelizes da 
História da Humanidade. 
O primeiro homem caiu 

miseràvelmente, legando-
-nos um mundo de fraque-
sas, por ter escutado a voz 
mentirosa do orgulho que 
o convidava a subir para se 
igualar a Deus. 
Há subidas que despe-

nham... Adão subindo à 
árvore de frutos proibidos 
precipita-se no abismo sem 
remédio... 

Todos fomos chamados 
ao reino de Deus. Convida-
dos às primeiras horas 'do 
dia ou quando este já se 
extingue, todos recebemos 
do Senhor graças bastantes 
para atingirmos o fim a que 
nos destinamos. E' necess' 
rio não desfalecer e corres-
ponder àquele grau de as-
censão espiritual a que Deus 
nos chama. 
Não deixemos nascer o 

orgulho na nossa alma, mas, 
antes, com ternura e cari-
nho, saibamos rodear de 
desvelos a virtude da humil-
dade pois, só ela poderá per-
fumar de felicidade toda a 
nossa vida. 

O horário das Missas, na 
Igreja Matriz, para o pró-
ximo domingo, é o seguinte: 
às 7, às 8,30 e às 11 horas. 

• T1 D é- portiva 

cOMO noticiámos recente-
mente, foi eleita a 
nova direcção do Aca-

démico de Barcelos Clube 
(A. B. C.), agremiação des-
portiva da nossa terra a 
que nos temos referido dife-
rentes vezes, mas que vivem 
num mundo à parte — não 
dependendo de ninguém... 
Por isso mesmo a sua 

actividade quase se pode 
dizer está circunscrita ao 
seu próprio ambiente, trans-

pirando só cá para fora só 
muito especialmente uma 
vez ou outra... 
Não pratica o futebol, 

não vive a colectividade 
todo esse movimento febril 
das gentes de todas as ida-
des e de todas as classes, 
dedicando-se antes aos des-
portos pobres que nem por 
isso deixam de fornecer ma-
téria para a vida despor-
tiva da nossa terra. 
Do relatório da gerência 

que findou o seu mandato 
ressaltam dois factos que 
merecem a nossa atenção,, 
por demonstrarem a visão 
cuidada e o interesse que a 
esses dirigentes mereceram 
esses mesm os desportos. 
O = ro foi a aquisição 
e ção de uma sede 
própria que ficou situada 
na rua `principal da cidade, 
com todos, os Tequísitos de 
comodidade, com os indis-
pensáveis-pormenores ine-

rentes a casas desta espécie. 
O segundo foi a ideia, que 
germinou, da criação de uma 
Associação de Desportos, 
da qual ficassem dependen-
tes todas essas actividades 
que, para serem praticadas, 
era necessário uma filiação 
em distrito estranho: o bas-
ket, o volei, o ténis de 
mesa, o .atletismo, etc. 
O A. B. C., que vem sen-

do orientado por pessoas 
de arreigado interesse ao 
desporto, lançou a ideia com 
tal decisão que logo encon-

trou acolhimento nos secto-
res mais afastados do dis-
trito e todos acorreram, sem 
reservas, a perfilhar essa 
iniciativa que as próprias 
entidades oficiais receberam 
com simpatia e lhe deram 
o patrocínio, pelo que a 
sua organização é um facto. 
.Ã9uarda•,se, simplesmen-

te, a aprovação dos regula-
mentos do novo organismo 
para que imediatamente se 
inicie a sua função. Pena 
é que em homenagem à 
terra e à colectividade que 
a concebeu, a sua sede não 
possa ser, mesmo por pe-
ríodo transitório, em Bar-
celos... 
Daquí se depreende que os 

dirigentes do A. B. C., mes-
mo dentro do seu mundo à 
parte, não descansam e dão 
ao desporto parcelas de uma 
actividade produtiva que 
bem pode traduzir-se em 
.ensinamentos para tantos 
que desconhecem o que de 
esforço e de energias se des- 
pendem nos clubes despor-
tivos. 
Porque estes dois factos 

assinalam uma vida de can-
seiras e de labor persistente 
ao serviço do desporto e da 
terra, não queremos deixar 
de lhes fazer esta referên-
cia especial e saudar o clu-
be estudantil pelo honroso 
triunfo que tão luminosa-
mente se reflecte nesta ci-
dade de tão velhinhas tra-
,diço-es. 

RUI DO CAVADO. 

Futebol  

Sporfing de Braga, 2-Gil Vicenfe,1 
(Reservas) 

No último domingo as 
reservas do Gil Vicente jo-
garam em Braga, com igual 
categoria do Sporting, tendo 
perdido por 1-2. 
Os gilistas fizeram boa 

exibição e o resultado podia 
ser melhor. 
Pouca sorte... 

A ENTREGA Í›A CRUZ 
Na laboriosa freguesia de 

Areias (S. Vicente), reali-
zou-se no domingo passado 
a tradicional cerimónia re-
ligiosa da entrega da Cruz, 
acorrendo a este acto mi-
lhares de pessoas das fre-
guesias limítrofes e desta 
cidade. 
Depois de rezado o terço 

e distribuída a «nicha» a 
uma pessoa de cada família 
daquela freguesia, o novo 
mordomo sr. José Joaquim 
da Costa dirigiu-se em cor-
tejo, seguido de uma banda 
de música e debaixo de flo-
res e de um arco prímoro-
samente engalanado, a sua 
casa, onde fora distribuída 
a toda a gente que ali se 
encontrava e que se conta-
va por umas boas largas 
centenas de pessoas, um 
naco de boroa e vinho, con-
forme reza a tradição. 
A convite especial, na 

sua residência foi servido 
um copo de água, vendo-se 

ali presentes todas as auto-
ridades, o pároco, as me-
lhores famílias da freguesia 
e muitas famílias de Bar-
celos. 
O percurso que separa a 

igreja paroquial até à resi-
dência do mordomo encon-
trava-se todo em arco, ta-
petado de flores e emban-
deirado, com dísticos de 
saudação ao sr. José Joa-
quim da Costa e à Igreja. 
E este ambiente festivo 

continuou pelo dia adiante 
e até de madrugada com o 
estalar do abundante fogo 
que subia aos ares em rego-
zijo desta festa tão típica, 
tão característica, tão tradi-
cional, que o povo bom e 
trabalhador não deixa todos 
os anos de realizar, a única 
que a rigor se faz no nosso 
concelho. 
Ao novo mordomo jornal 

so particular amigo, ,¡ orna` 

de Barcelos envia as suas 
felicitações. 
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.Fazem anos: 

Hoje: o menino Manuel 
Eurico Cardoso Dias Go-
mes. 
Amanhã: o sr. João Pa-

checo Leite e a sr." D. Ma-
ria do Sameiro Martins da 
Silva Correia. 
Sábado: as sr.— D. Maria 

Luciana Ribeiro de Azeve-
do Teixeira da Fonseca de 
Matos Graça, D. Carolina 
da Conceição Balas d'Afon-
seca Guimarães, D. Rosá-
lia Viana Queiroz de Sou-
sa Basto e os srs. Armando 
Augusto d'Almeïda Matos 
e Asdrubal Pinto. 
Domingo: a sr." D. Emí-

lia da Conceição Díogo 
Ferros e o sr. António Ma-
ria Guimarães Vale. 
Segunda-feira: a sr." D. 

Maria Humberta d'Azevedo 
Coelho Gonçalves Moreira 
e o sr. Dr. Porfírio Antó-
nio da Silva. 

KAHSSA 
Todos os primeiros sába-

dos de cada mês, às 9 horas, 
será rezada missa no templo 
do Senhor da Cruz, sendo 
a do próximo sábado apli-
cada por alma da sr." D. Ma-
ria Quintas e as seguin-
tes pelas intenções de todos 
os benfeitores das Missões 
do Espírito Santo. 

Abono de família 

Começa a ser pago, den-
tro em breve, pelas entida-
des competentes nesta ci-
dade, o abono de família 
relativo ao mês de Dezem-
bro, no montante de muitos 
milhares de escudos. 

Grémio do Comércio 

Reuniu na passada se-
gunda-feira a assembleia 
geral para a eleição dos 
novos corpos gerentes deste 
organismo, ficando assim 
constituídos: 

Mesa da assembleia geral: 
Francisco Xavíer Mari-
nho de Aguiar, Companhia 
editora' do Minho, repre-

sentada por Gualter da Cu-
nha Leite Meireles e Joa-
quim Alves Coutinho. 

Direc ão—Efectivos: 
João de ousa e Sílvia, Au-
gusto Figueiredo & Silva, 
representada Por Augusto 
Faria de Fígueíredo e Do-
mingos Ferreira Azevedo; 
substitutos: José da Silva 
Peixoto, Manuel de Sousa 
Martins e Joaquim Alves de 
Sousa. 

CARTAZ. 
do «Jornal de Barcelos. 

Cinema 

Hoje às 21,30 horas, a 
história nova num mundo 
desconhecido: 

ESCRAVO DA SALVA 

Com Sabu e Bibï Ferrei-
ra, num agitado romance de 
amor onde há -retalhos da 
alma portuguesa. 

No domingo, 5, às 15 e 
às 21 horas, a esplêndida 
comédia: 

O HÓSPEDE DO QUARTO 13 

Produção portuguesa de 
Artur Duarte,- com Este-
vão Amarante, Teresa Ca-
sal, Alfredo Mayo, Maria 
Eugénía e Maria Olguim. 

Farmácias de Serviço  

No próximo domingo es-
tão de serviço a Farmácia 
Oliveira, na avenida dos 
Combatentes da Grande 
Guerra e a Farmácia Faria, 
em Barcelinhos. 

Barcelos-Marfim 
A empresa de camiona-

gem bracarense Viação 
Automotora completou, 
agora, a sua rede de camio-
nagem ao serviço dos inte-
resses rurais. 
Depois das carreiras en-

tre esta cidade e a Lama e 
Necessidades, `nos dias de 
mercado semanal, passou a 
ligar a Barcelos as fregue-
sias intermédias até Mar-
tim, cujas populações afluem 
aos nossos mercados em 
grandes proporções. 
Estas carreiras iniciam-se 

hoje mesmo, pelo que todos 
os interessados poderão 
aproveitar este útil e cómo-
do meio de transporte. 
Resta agora que a impor-

tante empresa não esqueça 
o prolongamento das car-
reiras de Braga-Prado-Bar-
celos à Praia da Apulia. 
E' uma necessidade. 

Subdelegado da I. G. A. 

Pelas novas disposições 
que regulam os serviços da 
Intendência Geral de Abas-
tecimentos, foi criada nesta 
cidade uma subdelegação 
daquele departamento, ten-
do sido nomeado subdele-
gado o sr. José Maria da 
Silva Freitas, que já exer-
cia, como funcionário su-
perior, funções no mesmo 
organismo. 
Parabéns. 

AGENCIA FUNERÁRIA 
DE 

Farsa (Filho) 
1 onerais desde os mais modestos aos de maior luxo 

Trasladações para qualquer parte do país 

Serviço Permanenfe A maior seriedade 

Telefone 8424 
A CE;:L0 

Cori R reio das Aldeias 
Baraelinhos, 29 

Desde algum tempo que 
a empresa de transportes 
«Viação Auto-Motora» com 
sede em Braga, iniciou; car-
reïra às quínta-feiras entre 
esta cidade e S. Romão da 
Ucha, Barcelos-Necessída-
des Barcelos-Martím. 
Podem estas carreiras es-

tarem certas, mas o que não 
está bem é a forma como 
elas estão, a ser feitas. Pa-
rece-nos que elas deviam 
ter a sua partida fora de 
barreiras e não como estão 
a ser feitas: Largo D. An-
tónio Barroso - Martirn e 
Largo da Ponte-Necessída-
des. E' uma verdadeira ba-
rafunda. Todos assaltam a 
camioneta ao mesmo tempo, 
levando as mulheres, cestos 
com as suas compras e o 
facto, é que, um velho ou 
mesmo um novo, que não 
pretenda que o seu fato seja 
roto, nunca mais entra, por-
que aquilo é para quem 
mais avançar. 
Mas ainda não ficamos 

por aqui. Com estas parti-
das dentro de barreiras fi-
cam muitas casas de comér-
cio prejudicadas no único 
dia da semana em que se 
defendiam para os múlti-
plos encargos. 
E' preciso ver com olhos 

de ver este problema de ca-
pítal importância, pois neste 
caminhar muitos negocian-
tes e em especial os de Bar-
celinhos, de comidas e be-
bidas, terão de encerrar os 
seus estabelecimentos. 
—Existem no largo do 

Montilhão umas soberbas 
tílias. Não pretendemos 
cortá-Ias nem ali mandai 
plantar outras. Assim como 
não sabemos se elas são 
úteis ou prejudiciais aos 
moradores do referido lar-
go. 

Estes é que se podem 
prenunciar. Quanto a nós 
gostamos muito da sua som- 
bra na época calmosa e do 
seu perfume quando na sua 
floração. Porém uma destas 
árvores está prestes a atï-
rar com o muro de suporte 
do mesmo largo por terra. 
Se fosse possível aparar 

uma raiz que vem direita 
ao muro e depois arranjar 
este antes que caia, quer 
seja a Câmara ou a junta 
da freguesia, o dispêndio 
seria pequeno e ficava bem. 

Creixomil, 5 

O bom povo desta fre-
guesia para prestar a sua 
última homenagem ao sau-
doso pároco P.8 António 
Rola, mandou realizar exé-
quias fúnebres, na Igreja, 
Paroquial,  sufragando a 
alma do seu muito querido 
pastor, ' registando grande 
concorrência. 

— No passado dia 20 hou-
ve festividades religiosas em 
honra de S. Sebastião, cons-
tando de missa « solene, da 
parte de manhã e outras 

cerímónías da parte de tar-
de, tendo proferido um bri-
lhante sermão o rev. Frei 
Guimarães. 
Todos estes actos foram 

muito concorridos. 
—Não podemos esquecer 

a maneira cativante como 
o nosso ilustre conterrâneo 
e pároco na freguesia de 
Remelhe, rev. P.° António 
Cardoso, trabalhou para 
que estes actos religiosos 
tivessem brilhantismo que 
atingiram, pois, por tal mo-
tivo, deu-nos o prazer de o 
ver em casa de sua família 
durante alguns dias. — C. 

Sanfa Miaria de Galegos, 26 

Ao iniciar a correspon-
dência desta freguesia para 
o novo Jornal de Barcelos, 
quero, em primeiro lugar 
suadar e bendizer os pro-
motores do novo Porta-voz-
-de-Barcelos e seu concelho. 
E' uma obra de vulto 

para o engrandecimento da 
nossa Terra; é obra de 
Novos Activos e que por 
isso deve ir longe; é um 
jornal dirigido e colaborado 
por pessoas de relevo e sa-
ber; é um jornal que edu-
ca e instrui, e que por isso 
deve entrar em todos os la-
res. 
Para o seu Director, bem 

como para todos os seus 
companheiros e colabora-
dores, vão os nossos cum-
primentos e desejos de bom 
futuro. 
Da minha parte, prometo 

ser o mais assíduo possível 
com a correspondência des-
ta laboriosa freguesia, a 
quem procurarei servir e 
engrandecer. Não faltarei 
nunca à verdade e procura-
rei focar sempre aquilo que, 
para bem de todos se possa 
e deva fazer. Em resumo: 
hei-de procurar ser justo e 
seguir o lema deste jarnal: 
—Bem servir, educar e 

instruir. 
— As tradicionais roma-

rias do Santo Amaro nesta 
freguesia têm estado o mais 
concorridas que temos visto. 
Deve atribuir-se essa4 con-
eorrêncía ao bom tempo 
que tem estado para pas-
sear: e lá vá... como o 
Santo Amaro é advogado 
das pernas 1.. . 
— Estão a decorrer as no-

venas preparatórias para a 
festa da nossa Padroeira, 
que se festeja no dia 2 de 
Fevereiro próximo. 
—Faleceu na vizinha fre-

guesia de S. Martinho, o 

sr. Baltazar de Oliveira, 
pai do rev. P.e Herculano 
d.e Oliveira, missionário do 
E.S.—C. 

Barqueiros, 28 

Em serviço de vistoria, 
passaram há dias por esta 
freguesia os srs. engenhei-
ros Abel Alegria Martins e 
Mário Valente, dos Servi-
ços de Urbanização do dis-
trito de Braga; vinham 
acompanhados dos srs. ar-
quitectos Francisco Augus-
to e _José da Silva Guedes 
da Encarnação. 
—Também com o fim de 

proceder ao estudo do pro-
jecto da electrificação desta 
fregúesia, esteve cá o sr. en-
genheiro Luís Gonzaga de 
Oliveira Ferreira, do Porto. 
—Faleceram Teresa AI-

vês dos Reis, solteira e An-
tónio Rocha, casado. Este 
último já há anos que se 
encontrava paralítico. 
A's famílias enlutadas os 

nossos pêsames. 
—Tem aparecido por aqui 

uma amostra do tifo. To-
dos se recordam da terrível 
epidemia que há dois anos 
grassou nesta terra, tendo 
sido alguns dos casos fatais. 
Nesse ano aplicou-se a 

vacina contra o tifo, por-
que se não procederá este 
ano à mesma vacina? 
Ao sr. delegado de Saúde, 

recomendamos o assunto. 
— C. 

Mtilhazes, 17 

No dia 18 passou o ani-
versário do nosso querido 
amigo presidente da Junta, 
ex.—  sr. João Gomes Fer-
nandes. 
Que as 56 primaveras se 

repitam «ad muitos annos». 
—No dia 18 principiou o 

tríduo em honra do Sa-
grado Coração de Jesus. 
Foi prègador o rev. P.e 

Amândio Rios, digníssimo 
director da Oficina de 
S. José, de Braga. 
— No dia 14 recebeu o sa-

cramento do baptismo, uma 
filhinha do sr. José da Cos-
ta Barreto, que recebeu o 
nome de Maria José. Fo-
ram padrinhos José da Cruz 
Oliveira e a menina Maria 
da Cruz Oliveira. -- C. 

Automóv 1 
«Opel» descapotável, em 

bom estado. Vende-se. 
Garagem Machado, Bar-

celos. 

(acas <Oele`U Gonçalves 
Armazém Je ferro, Ferragens, 1 iAros e Tinias 

Rua D. António Barroso, 144 
TELEF. 8109 BARCELOS 

AD UWS para todas as culturas 
FERRO T e ARAME MÁQUINAS AGRfCOLAS 

AGENTE DA 

L USALITE e ROBBIA.LAC 
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Grimancelos, 28 

A freguesia de Griman-
celos apesar de ficar situada 
a 15 quilómetros da sede do 
concelho também recebeu 
com imenso júbilo o apare-
cimento do Jornal de Bar-
celos, feliz iniciativa que 
muito deve contribuir para 
o engrandecimento do nos-
so vasto concelho. 
Para aqueles que se aba-

lançaram a tão útil em-
preendimento os n õ s s o s 
cumprimentos. 
—Acompanhado pela 

ex.— esposa, está presente-
mente no Porto o nosso 
amigo sr. João Carlos Mi-
randa, grande proprietário 
nesta freguesia. 
—No passado domingo 

realizou-se, com extraordi-
nário brilhantismo, o encer-
ramento das festas ao Már-
tii`S. Sebastião. 
De manhã foi celebrada 

a missa cantada; de tarde, 
sermão prëgado pelo rev. 
dr. Molhe de Faria, pro-
fessor em Braga, que arre-
batou a numerosa assistên-
cia que o ouviu, na procis-
são que foi muito bem or-
ganizada, tomaram parte 
além das associações cató-
licas locais,. os andores de 
Nossa Senhora da Boa Via-
gem e o do Mártir S. Se-
bastião. 
A o s organizadóres, o s 

nossos parabéns. 
— Continua em muito 

mau estado a estrada que 
liga esta freguesia com o 
lugar da Esabelínha, em 
Viatodos. Esperamos den-
tro em breve ver uma repa-
ração em forma. — C. 

S. Veríssimo, 30 

Gostosamente, lançamos 
mão da pena, para rabiscar-
mos algumas línhas, para o 
novo Jornal de Barcelos 
que caiu, não como a se-
mente do Evangelho em ter-
reno árido e pedregoso, 
mas, em terra fértil, delí-
ciosa, num público ávido de 
conhecimentos, um povo 
que principia a olhar a rea-
lídade das coisas 'é n lançar 
ao olvido conhecimentos 
apresentados sempre da 
mesma maneira, como fora 
prato diário servido sem 
gosto e sem paladar... 
O homem de antanho, 

como o homem hodierno 
sente em si aspirações Iegítí-
mas de mais e melhor, bus-
ca uma satisfação dessas 
aspirações, pretende dar 
mais um passo em frente, 
quer atingir certa e deter-
minada perfeição, mas, na 
generalidade dos casos, tudo 
isso é frustrado I... 

C[#% 
Porquê ?I... A resposta 

é . bem fácil. E' que geral-
mente não encontra fonte 
cristalina, onde possa matar 
essa sede insaciável, repasto 
bendito, onde possa aquie-
tar esse anelo de mais e 
mais licor deleitoso, onde 
para beber conhecimentos 
certos e dignos de uma fa-
culdade em demanda da 
suma Verdade que é Deus 1... 
Tudo isto resolverá o 

novo Jornal de Barcelos, 
porque a isso se propôs I... 
A tudo isto saberá dar .uma 
solução satisfatória... 
«A todos", em tudo, e 

sempre, o novo Arauto 
terá uma palavra de ordem 
um concelho amigo, u ,m 
pregão de verdade a cha-
mar-nos ao cumprimento 
do dever. 
Oxalá[... Ficam aqui, 

mais uma vez, expressados 
os nossos votos... 
—Consta que, quem de 

direito, vai providencíar 
para que em S. Veríssimo 
funcione, dentro em breve, 
uma escola oficial, em sa-
lão-escola, para isso impro-
visado e, mais tarde, ficará 
para salão de Junta. Deus 
queira que essa boa nova 
passe, quanto antes, a vias 
de realidade, porquanto são 
tantas as crianças em idade 
escolar e, presentemente, só 
possuímos dois postos esco-
lares. N ã o faz sentido, 
uma freguesia tão populo-
sa, tão aconchegada à cida-
de, e, demais, desfrutando 
de paisagens soberbas estar 
tão esquecida, tão abando-
nada, em circunstâncias, por 
vezes precárias e, até, ín-
dignas de terras portugue-
sasl... 
Não será assim, pergun-

ta-sM..., Para dar crédito a 
estes meus arrazoados, bas-
tará divagar por esta loca-
calídade para concluir em 
meu favor. 
Caminhos1... ainda bem, 

graças aos esforços última-
mente empreendidos, me-
nos mall... Estradas?... 
nem v ê - 1 a s 1... Fontená-
rios?... nem falar neles!... 
Melhoramentos rurais?... 
desconhecemo-los em abso-
to... Deus permita que a 
obra do Estado Novo se 
faça sentir nesta encanta-
dora terra, que o nome de 
«Salazar» deixe de andar de 
boca em boca para ser gra-
vado a caracteres indeléveis, 
em obras, desde há muito 
anunciadas, na sua frase, 
prenhe de sentido: — «A re-
volução continua". Que ela 
continue, porque há-de con-
tínuas, foi Ele quem o dís-
se, enquanto houver bocas 
sem pão e corações sem lar; 

Vermicida Vegetal de Faria 
F, um vermífugo de efeito rápido 
Q seguro na destruição e expulsão 

das lombrigas 

Depósíto geral 

Farmácia 1. P1098 dq faria 
Telefona 8245 BARGELINHOs 

Automóvel de aluguer 

L D 10-28 

Serviço permanente 
Chamadas 

Telefone — 8361 

BARCELOS 

pois aquí há de tudo ïsso, 
com dor o confesso 1.. . 
São estes os novos vo-

tos — C. 

Vila Seca, 27 

Foi com indiscutível satis-
fação que vimos chegar à 
nossa terra o magnífico jor-
nal de Barcelos. Numa 
época de desorientação dos 
espíritos, de incoerência e 
até de vergonhosa cobardia, 
apraz-nos ver um semaná-
rio, sem confronto, lançar 
luz a jorros sobre as- inteli-
gências sedentas de verda-
de, ou mergulhadas num 
entorpecimento intelectual 
desastroso. 
O nosso povo confessa-se, 

na quase totalidade, cató-
lico, mas sustenta numa 
maioria dos casos a im-
prensa indiferente que ser-
ve quase sempre com mais 
facilidade a proliferação do 
erro. Haverá nisto coe-
rência ? Cremos que não 1 
E' por isso que julgamos 

um dever de consciência 
louvar a feliz ideia deste 
desassombrado pregoeiro da 
verdade e do bem. 
Se não nos eram de todo 

desconhecidas as nobres qua-
lidades do corpo dírectivo 
e redactoríal, agora tiramos 
pela leitura integral e aten-
ta da sua - colaboração, as 
impressões nítidas de que 
se trata de =pessoas a quem 
muito fica a dever Barce-
los... 
Ao principiarmos as no-

tas simples desta terra, que-
remos tributar aqui pàblí-
camente aos srs. P.e Alfredo 
e Alberto Rocha, José Tei-
xeira e Artur Basto, o nosso 
apreço e merecido louvor à 
sua obra, rogando a Deus 
lhes dê forças para conti-
nuarem no espinhoso cargo 
a que, em tão acertada hora, 
se deram mãos. 
—Principia a ter foros 

de tradição a festividade a 
S. Sebastião. Não admira 
que os organismos juvenis 
da Acção Católica celebrem 
nesse dia o aniversário da 
sua fundação. A deste ano 
revestiu-se de particular bri-
lhantismo, devido ao entu-
siasmo de um grupo' de brio-
sos rapazes e à generosidade 
de todos. As despesas cus-
tearam-se com o produto lí-
quido dos Reis — festa de 
tradição tão antiga e que 
nesta terra parecia querer 
desaparecer. 
Ainda bem que ela se 

mantém. E a ser assim 
que não desapareça. Cre-
mos mesmo que não morre, 

OCUL©S 

azar Je Sanio António 

Rua de D. António Barroso 

Consôrcio 
No dia 29 realizou-se, 

na Igreja Matriz de Barce-
los, o casamento do sr. Pau-
lo Augusto da Conceição 
Pereira, índustria1, residen-
te nesta cidade, com a me-
nina Laurínda do Bom 
Pastor Guimarães, também 
residente nesta cidade. Os 
noivos pertencem a duas fa-
mílias distintas e são dota-
das de boas qualídades. 
Assistíu ao casamento, ten-
do feito uma alocução apro-
priada o P.e Bonífácio La-
mela, amigo íntimo dos noi-
vos. 

Atacado de raiva 

No passado domingo um 
cão atacado de raiva mor-
deu Maria Armínda, de 90 
anos de idade, filha de An-
tónio de Jesus e de Ana da 
Conceição da Silva, da fre-
guesía de Barcelinhos, que 
teve de ser conduzida ao 
Hospital da Mesericórdia 
na ambulância dos Bom-
beiros daquela freguesia, 
onde recebeu o primeiro 
tratamento adequado. 
Este canídeo ferrou ainda 

em alguns animais da sua 
espécie e apesar dos esfor-
ços de alguns populares 
que procuraram dar-lhe 
caça, conseguiu fugir, ra-
zão porque o perigo conti-
nua. 

Na  administração do 

"J0m1 
Deram-nos a honra dos 

seus cumprimentos, pagan-
do ao mesmo tempo a sua' 
assinatura,. os ex m°' senho-
res: 
Padre Luis Mariz de Oli-

veira, Pereira; Joaquim Ma--', 
cedo Gaio; padre Rodolfo 
Alves Novais, abade do 
Neiva; Firmino António 
Soares, - Mariz; Jorge Nu-
nes; Manuel Augusto Viei-
ra; ten. J o a q u ím Sellés 
País de Vilas Boas; Alvaro 
Silva, Lisboa; António Pe-
reira de Faria, Sequiade; 
D. Maria Avelina Faria, 
Duarte; Família Faria, Bar-
celos; Joaquim Alves de 
Sousa; padre Filipe Monte-
negro, Galegos (S. Marti- , 
nho); Alfredo Augusto de 
Oliveira, Braga; José da 
Silva Guedes da Encarna-
ção; Manuel José da Silva, 
(Angela), Galeg,)s (Santa 
Maria); Francisco Duarte 
Lopes dos Santos, Porto; 
Manuel Cândido Gonçal-
ves; Secundino Gonzalez, 
Barcelinhos; António Dias 
Pereira; padre Cirilo de Fi-
gueíredo, Gilmonde; João 
do Vale Vilas Boas, Góios; 
Antónío Esteves de Olivei-
ra, Vila Cova; Luís Gomes 
da Cruz, Barcelinhos e Joa-
quim Ansina Mestre, Guí-
marães. 

Deus dá a sorte... e quem a vende é a 

CASA DO PEDRO " 
(Junto ao Senhor da Cruz) 

Habilíte-se e não se arrependerá 

Plgéncia dos jornais diários 
Registas, tabacos, lotarias 

Aviso ° As reservas de números certos respei-° fam-se até 24 horas antes da extracção 

pois anda no coração da 
nossa gente. Cantando aqui 
e além e (registe-se) a con-
tento pleno de todos, os ra-
pazes com uma animação 
invulgar angariaram dona-
tivos para uma festa que fica 
no coração de todos, sobre-
tudo aquela magistral lição 
apresentada, com toda a elo-
quência, pelo distinto orador 
sacro Alfredo Rocha. 
A todos quantos nela tra-

balharam de longe e de 
perto os nossos parabéns. 
- C. 

PENSAMENTO 

Nenhuma educação pode 
ser boa se não for eminen-
temente nacional. 

Almeida Garrett. 

«Jornal de Barcelos» 
Assinatura (trimestre) 
Número avulso 
Estrangeiro (ano) 
Ultramar (ano) 
Anúncios judiciais - linha 
Comunicados e anúncios ofi-

ciais 1$50 
Anúncios por formato - preços con-

vencionais. Linómetro tipo corpo 8. 

10$00 
1$00 

60$00 
50$00 
$63 

Novo funcionário 

Na Câmara Municipal 
tomou ontem posse do car-
go de 3.° oficial o sr. Heitor 
Costa, que vinha de desem-
penhar as funções de aspi-
rante na Câmara Municí-
pal de Esposende, onde goza 
de geral estima e de muita 
consideração. 
Os nossos cumprimentos. 

Camisarias, u,Illlas e milulezas 
MIEMPRE WAL®®8 

Rua D. António Barroso 

W A RCF.tLOS 

Esmaltes, oleos, Tinfas, Coras, 
Vernizes, artigos de Borracha 

,o Perfumarias 
Por bons preços? Só na 

Drogai-ki hi0leHki do Volt 

34, Rua Infante 0. Henrique, 36 
Telefone 8312 Barcelos 
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Nbs e a Imprensà 

Diário do Norte —Muito 
nos sensibilizou a gentile-
za do grande vespertino 
que diàriamente se publica 
na Cidade Invicta, Diário 
do Norte, pela honra que 
nos confere estabelecendo 
permutar com o nosso jor-
- nal. 

Diário do Norte é dírí-
gido superiormente pelo sr. 
António Cruz, jornalista 
de Iongos cursos que todo 
o país admira. 

Cávado—Este semanário 
da linda vila de Esposende, 
dirigido pelo distinto jorna-
llsta José Amândio, refe-
riu-se ao Jornal de Barcelos 
nos seguintes termos : 

Saiu em 5 do corrente o i.o nú-
mero do novo semanário barcelense. 
Jornal de Barcelos, sob a direcção do 
sr. P.e Alfredo Rocha e tendo como 
administrador o ar. Artur Basto. 
Da redacção faz parte o nosso ca-

marada José Teixeira. 
O Jornal de Barcelos, apresenta-se 

com excelente aspecto gráfico e esco-
lhida colaboração. 

0 nosso colaborador ar. M. Boa-
ventura, publica no 1.0 número um 
curioso artigo, na Secção Poeira dos 
Séculos, sobre Judeus de Barcelos e 
Esposende e também o número z.o re-
céo1_chegado publica um conto regio-
nal do mesmo autor: Milagre de San-
to -•Mt nio de Lisboa. 
Com muito prazer permutamos com 

o novo colega, da vizinha terra Amiga 
que é Barcelos. 

Registamos a gentileza e 
agradecemos. 

Notícias de Guimarães — 
4 ste semanário da cidade 
d° Fundador escreve a nosso 
respeito: 

"Jornal de Barcelos" 

Visitou-nos há dias este novo cole-
ga que sob a direcção do Rev. P.e An-
tónio Martins da Rocha, íniciou a sua 
Publicação em Barcelos e se propõe 
defender os ínteresses da região. 
O novo jornal católico publicar-se-á 

semanalmente. 
Agradecemos a visita e desejamos 

muitas prosperidades. 

Sinceramente agradece-
mos ao nosso ilustre cole-

e, do mesmo modo, lhe 

desejamos as melhores pros-
peridades. 

Jornal,4de Famalicéo — 
Também este jornal da lin-
da e progressiva vila de 
Famalicão, sob a direcção 
do ,conhecido jornalista De-
belo Mesquita, teve pala-
vras de apreço para o nosso 

jornal que muito nos cati-
varam. 
Agradecemos. 

Aurora do Lima a- O de-
cano dos jornais do Mínho 
referiu-se ao aparecimento 
do Jornal de Barcelos nes-
tes amistosos termos: 

Imprensa 

Iniciou a sua publicação o Jornal 
de Barcelos semanário que se propõe 
defender os interesses desta linda ci-
dade do Cávado, propondo-se igual-
mente ser porta-voz das verdades, que 
decorrem do Evangelho cristão. E' 
seu director o sr. P.e Alfredo Martins 
Rocha. 
Ao nosso prezado colega os nossos 

cumprimentos de boas-vindas e votos 
de longa vida. 

Voz de Lamego : 

"Jornal de Barcelos" 

Chegou à nossa mesa de trabalho o 
primeiro número do Jornal de Barce-
los, semanário católico e regionalista, 
de luxuosa apresentação, e esplêndida 
colaboração onde são tratados, com 
brilho, assuntos de alto interesse reli-
gioso, patriótico e regionalista. 

E' seu director o rev. P.e Alfredo 
Martins da Rocha, Chefe da Redacção 
o sr. José Teixeira, e Administrador 
o sr. Artur Basto, a quem felicitamos 
portão arrojada iniciativa. 
Ao novo paladino da boa causa, au-

guramos as maiores prosperidades. 

Cardeal Saraiva, de Ponte 
do Lima, afirma: 

"Jornal de Barcelos" 

Com um cabeçalho alusivo a Barce-
los recebemos o n.o 1 deste novo co-
lega, que tem o sr. P.e Alfredo Mar-
tine da Rocha, como seu director. 
O cuidado aspecto gráfico do novo 

semanário dá-nos a esperança de po-
dermos contar ' com mais um cami-
nheíro do jornalismo provinciano, 
com seiva capaz de o fazer viver mui-
tos anos. 
São esses os nossos votos. 
Ao seu ilustre director as nossas fe-

licitações. 

"$#a ReIOCICOO 

Biblioteca Agrícóla — Re-
cebemos dois números da 
«Colecção Agrária» «Pra-
dos e Pastagens, e « Coelhos", 
editadas pela Biblioteca 
Agrícola, R. de S. Bento, 
279, 1.° Lisboa. 
Muito recomendamos es-

tes trabalhos aos lavradores 
desta região pelos bons en-
sinamentos crue encerram. 

Semana Tirsense — Cele-
brou o 51,e aniversário da 
sua fundação, este brilhante 
semanário que todos os do-
mingos se publica na ridente 
Vila de Santo Tirso. 
Daqui enviamos um abra-

ço ao seu ilustre director e 
saudações a todos os que 
nele trabalham. 
Parabéns. 

FESTA DE ESCUTEIROS 

O Grupo n.o 13 (Alcaide 
de Faria), do C. N. E., nú-
cleo de Barcelos, comemo-
rou o seu vigésimo quinto 
aniversário da, sua funda-
ção. 

Num dos restaurantes 
desta cidade, realizou-se um 
jantar de confraternização, 
que serviu, ao mesmo tem-
po, para prestar homenagem 

a dois dos seus fundadores: 
os srs. conde de Vilas Boas 
e rev. c ó n e g o Joaquim 
Gaiolas. 
Assistiram representantes 

de vários organismos e a 

Câmara Municipal estava 
representada pelo sr. dr. Ma-
nuel Correia vice-presiden-
te. Usaram da palavra o 
rev. Agostinho de Azevedo, 
assistente local do C. N. E., 
um graduado deste organis-
mo, rev. Benjamim Salgado, 
assistente regional, chefe 
Saraiva, do Porto, prior de 
de Barcelos e os liomena-
geados sr. conde de Vilas 
Boas e rev. cónego Joaquim 
Gaiolas. 
Esta festa decorreu em 

ambiante de muito entu-
siasmo e de grande eleva-
ção. 

Do pAIS 
Na Assembleia Nacional 

tem sido largamento deba-
tido um aviso-prévio sobre 
a crise rural no Alentejo. 

Por notícias recebidas de 
Versalhes, sabe-se que a 
Rainha D. Amélia de Bra-
gança tem melhorado con-
sideràvelmente. 

A Polícia Judiciária des-
cobríu .uma série de burlas 
cometidas por vários índi-
víduos, mediante letras acei-
tes por um industrial da 
Covilhã. 

Faleceu em Macau o sr.. 
Fernando Lara Reis, pro-
fessor do Liceu daquela ci-
dade. 
Foi o único europeu que 

depois de Vasco da Gama 
penetrou no mílenário Pa-
lácio de Samorím. 

Foi celebrado com festas 
litúrgicas pelos escritores e 
jornalistas católicos o dia 
de S. Francisco de Sales, 
seu Padroeiro. 

Pelos estabelecimentos 
oficiaís de Assistência do 
país, foram distribuídos sub-
sídios no montante de 
172.104 contos. 

Está a funcionar no aero-
porto da 'Portela uma im-
portante estação de radío-
telefonia, bem como outra 
no aeroporto de Santa Ma-
ria, nos Açores, sendo de 
capital importância para a 

navegação aérea. 
O custo da primeira foi 

de 40.000 dólares e a se-

gunda de 50.000. 

DO ESTRANGEIRO 

A reáíão de Buchír no 
Golfo Pérsico, foi assolada 
por um terrível tremor de 
terra causando mil mortes 
e milhares de feridos. 

O Monte Vïgese, na. Itá-
lia, com a altitude de 
1.100 metros desloca-se, ten-

do já esmagado°casas e vai 
em direcção a um vale vízi-
nho. 

Das jóias roubadas à es-
posa do Aga Khan, no mês 
de Agosto último, só falta 
um colar de pérolas ava-
liado em 20.000 libras es-
terlinas. 

Em Baltimore, uma mu-
lher de 20 anos que estava 
no tribunal a intentar uma 
acção contra o marido por 

falta de recursos, deu à luz 
uma criança sem assistên-
cia médica. 

Foi descoberta na Amé-
rica uma nova droga cha-
mada Terramicina que com-
bate com grandes resultados 
a pneumonia, escarlatina, 
tifo, tosse convulsa, etc. 

Na Califórnia uma ga-
linha já afamada de pôr 
ovos grandes pôs há dias 
um ovo que media aproxi-
madamente 25 centímetros 
de comprimento por 9 de 
largura... A galinha mor-
reu ao pôr este ovo. 

Sua Santidade ao receber 
um grupo de jornalistas 
americanos, definiu assim 
o jornalismo: «A voz mais 
poderosa que alcança o gran-
de público é ainda hoje a 
da imprensa». 

CARTEIRA E ENFERMEIRA 

•%p1Rfl da Situa vieira 
Diplomada pelosHospifais 

da Universidade de Coimbra 

Largo do Teatro, 18 

A. Pinto Jún 9, ior 
•nfermeíro diplomado pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

Telefone n., saia 

Restaurante Danúbio 
BARCELOS 

Modista Diriomada 
Longa prática 

A `J " Lourenço Marfins 

J largo da Praça, 2-2.e 

s [RCE:L0º5 s 

famoso 

30 
precisão oficialmente 

comprovada 

«0MEGtR1 , «TISSOT» e « JIIZ», os relógíos de marca 
de que a Ourivesaria dal Póvoa é agente oficíal, nesta 

cidade. A. que mais barato vende e a que mais caro compra. 

Rua Da António Barroso 

 J 

BARCELOS vila cova 

Quor calçar bem e hrRIO 9 
Vá à Sapafaria Popular 

—DE •— 

Armando Costa 

Gu, Combilontos da Graldo Guerra 
(Em (rente à Igreja de Santo António) 

E' ali que encontrará um grande sortido 

de calçado para homem, senhora 

e criança. Os melhores modelos 

com as maiores vantagens. Nesta 

casa encontrará também o melhor 

e maior sortido em malas `de 

viagem, a preços sem competência. 

fi OU1r31 UMM6H86 
Mercearia e Vinhos 

A mais central 
A mais económica 
A que melhor serve 

António Esteves de Oliveira 

BARCELOS 
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O Homem e o Mal 
(Continuação da página 1) 

parte de noite e de escuro que há em todo o dia. Não 
é um ser real porque todo o ser é dalgum modo per-
feito, e a perfeição é apetecível na razão directa do bem. 
Logo todo o ser enquanto ser é bom. Não é tam-
bém algo meramente negativo, porque então o ínexis-
tente e o nada afirmar-se-iam corno ser. Se existe o 
mal, como simples contrário do bem, o nada será o 
sumo ser. O «ens» é tanto mais perfeito quanto 
maior for o seu grau de bondade; e será tanto mais 
ser quanto maior for a sua negação. Assim o nada 
existiria, pelo mesmo motivo que existe o Ser Su-
premo, o que é absurdo. O mal é pois a pura nega-
ção, mas simplesmente a privação do bem. Nisto são 
concordes os grandes filósofos da Igreja. 

Tudo isto tanto se aplica ao mal físico corno ao 
mal moral. Contudo as diferenças entre um e outro 
são imensas, porque o mal físico apenas se opõe à 
ordem particular ou individual, ao passo' que o mal 
moral se opõe à ordem universal. Um afecta o ser 
como acidente, sem a destruição da natureza ou da 
finalidade desse ser; pode até entrar como elemento na 
ordem universal do universo, do mesmo modo que a 
díssonância ajuda a harmonia do acorde em que se 
resolve. ` Somos muito míopes para atingir todos os 
fins visados pelo Autor da Natureza, com a permissão 
de factos por nós tidos. por males, e na verdade bens 
em si mesmos. Contemplamos ,o panorama da Cria-
ção de colina pouco elevada e por isso não podemos 
ter a vista completa do conjunto. Se olhássemos de 
mais alto veríamos o lugar que ocupam os abismos 
na beleza total do Universo. O profundo do vale faz 
sobressair o alto da montanha. 

O mal moral é o desvio voluntário da vontade, 
procurando onde não devia a sua quietação. As coisas 
existem para que o homem use delas, mas só na me-
dida do seu fim e não para delas abusar. Ora a esco-
lha da criatura como fim absoluto é o maior abuso 
que dela se pode fazer. Daí que o homem se diga bom 
ou mau segundo o uso que faz das criaturas. 

O mal moral vai directamente ao encontro da 
ordem universal estabelecida. Destrói o plano do Uni-
verso modificando-lhe a planta. Não pode ser querido 
pelo Criador, pois se contradiria ao criar e destruir a 
ordem por ele estabelecida no Universo, o que é 
absurdo. Porque o conceito de Deus afasta a mínima 
imperfeição, do mesmo modo que o sol afugenta 
as trevas, suposeram alguns duas substâncias: uma 
boa, outra má. A primeira, fonte de toda a perfeição; 
a segunda de todo o mal. Saíam de um abismo para 
precipítar-se noutro; pois essa substância má, ou era 
independente de Deus, e então Deus já o não seria; 
ou era dependente, criada por Ele, e Deus seria ímper-
feito o que é absurdo. A. causa do mal não pode ser 
outra senão o poder de opção da vontade. O poder 
do homem se determinar, origina o mal moral, mas 
origina também aquilo que no homem há de mais 
valioso e grande: o poder escolher. Não é a máquina 
que corre cegamente os rails que lhe estenderam à 
frente, mas pode désviar-se, subir ou descer na direc-
ção em que cintilar a estrela da felicidade, porque 
estrela polar ou Cruzeiro do Sul, tudo são rotas no 
caminho do homem. 

VARANDA RUIS. 

LEDE E PROPAGAI 

4ORIMAI DE BARCELOS» 

Todas 
as qusutas... 

Uma curiosidade 

Uma novidade surpreen-
dente parece ter resolvido 
de como os pneus de auto-
móvel se poderão tornar 
mais resistentes. A Miche-
1in Tyre Company, de Stoke- 
-on-Trente, descobriu um 
método inteiramente novo e 
que consiste na fabricação 
de um tipo de pneu em que 
a borracha é combinada com 
metal, de maneira que a 
câmara de ar fique perfei-
tamente protegida. 
A elasticidade do pneu 

não é prejudicada e, além 
disso, a espessura é sòmente 
de cerca de metade da es-
pessura de um pneu comum. 
Ao mesmo tempo, trata-se 
de um pneu pràticamenie 
invulnerável, ao dual não 
causam o menor susto os 
pregos nem os vidros das 
estradas. Os automóveis com 
tais pneus poderão também 
suportar cargas mais pesa-
das que os pneus comuns. 

Uma graça 

Malaquias é notóriamente 
calvo e sua esposa, apesar 

de moda, tem um carrapito 
excessivamente abundante. 
UM filhinho que têm, 

contemplando ambos, per-
gunta : 
—Mamã, por que razão é 

que o papá tem tão pouco 

cabelo P 
—Porque é muito inteli-

gente — elucida a mamã-
-Então... — torna fi10-

sóficamente o pequeno—por-
que é que tu tens tanto 
cabelo P 

Uma quadra 

Vivo no mundo sòzinho, 
Não encontro um peito amigo, 
Sou como uma ave sem ninho, 
Ou como um velho mendigo! 

Um pensamento 

A solidão da alma só~ 

mente de nós depende. Po-
demos viver isolados no meio 
da maior actividade e do 
maior tumulto, guardando 
connosco mesmos toda a 
nossa vida interior. Foi o 
que Santo Agostinho nos 
ensinou quando disse que a` 
alma contemplativa fabrica 
ela própria a sua solidão. 

Um adágio 

A virtude deve ignorar-se 
a si mesma. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

E necessario saber .. 
(Continuação da página 1) 

dar, convenientemente, do 
recepiente onde é recebido 
o leite. Lavá-lo todos os 
dias com água quente, su-
jeitá-lo a uma . segunda la-
vagem com água fria, adí-
eionando a esta última, se 
possível for, um pouco de 
bicarbonato de sódio. 

Deixar o recipiente com-
pletamente cheio de água, 
tapá-lo, esvaziando-o ape-
nas no momento em que é 
recebido o leite. 

A fervura é essencial sa-
bê-la fazer. Muitas há que 
consideram o leite fervido 
logo que este atinja os bor-
dos da leiteira. Errado con-
ceito; o leite não ferveu, 
apenas os gases devido à 
sua elasticidade, tendem a 
escapar-se a uma tempera-

tura mínima. 

O leite só está fervido 

depois de se dar duas a três 
vezes aquele fenómeno. 
No entanto, o leite assim 

fervido, é prejudicado na 
sua Composição quantita, 
tiva e qualítati.va, e quem 
paga maior tributo são, sem, 
dúvida, as vitaminas. Na' 
entanto, entre a perda doi 
elementos acima citados e e 
ingestão de várias estirpes 
de micróbios, superiores s 
resistência orgânica, índís 
cutivelmente, optamos pela 
primeira. 

Presta-se este problem, 
a urna larga exposição par 

a qual seriam poucas as co, 
lunar deste jornal. 
Ao escrever este pequem 

artigo apenas tive um fim 
em vista o dar um pouco dt 
luz a Bem de Profilaxia Sa i 
cial. t 

MANU£I. H. MOREIRA « 1 

Médico-Veterinário. 

Julgamento imporfanfe 

No Tribunal Militar do 
Porto respondeu, na pas•a-
da quinta-feira, o guarda 
de -Segurança Públíca n.° 
38, Luís Gonçalves, desta 
,cidade, que foi absolvido. 

Este agente da autori-
dade era acusado de, há 
meses, como deve estar na 
memória de todos, ter mor-
to a tiros de pistola Fran-
cisco da Silva Fortes, sol-
teiro, jornaleiro, de 28 anos 
de idade, que foi residente 
nesta cidade, quando era 
conduzido sob prisão e se 
ter posto em fuga, na tra-
vessa que vai da Rua Faria 
Barbosa ao Pecegal e ter 
ainda atingido, numa per-
na, Adelino Teixeira Gui-
Ilierme, da freguesia de 

sn IR R À 5 
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conta-se para breve a colo' 
cação de uma pequenino 

torre sineira que a tornara 

mais conforme e mais ele, t 
gante. Nada tem passáde t 
despercebido à confraria qu c 
é composta pelos srs. Di, 
João Beleza Ferraz, como 
juiz, Joaquím Pereira Fer 
refira, tesoureiro, José Car 
valho Fígueiredo, secretária 
e Cândido Faria Alves 
João Gomes de Faria, com 
vogais. 

Abade do Neiva, deste con', 
celho. 
A sentença foi bem re co', 

bida. 

COMfhONDOR Of IM hN0[ 
E' o sugestivo título de um interessante 

trabalho da autoria do nosso distinto 

colaborador sr. Manuel Boaventura e que 

«Jornal de Barcelos» publica, a partir do 

próximo número, em folhetins, para o qual 

chamamos a atenção dos nossos leitores. 
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